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LEGUMINOSAS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA - II 
Cedrelinga Ducke (Leg. Mimos.) 
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RESUMO - Este estudo faz parte do Projeto Legurninosas da Amazônia Bra- 
sileira. Nele é tratado o gênero monotípico Cedrelinga Ducke, representado 
pela espécie C. catenaeformis (Ducke) Ducke, cuja distribuição é restrita à re- 
gião neotropical, em especial à Amazônia. Além do tratamento taxonônico, 
outras informações estão incluídas, como a morfologia do pólen. 
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ABSTRACT - This study is part of the Brazilian Amazon Leguminosae Pro- 
ject. A monotypic genus is treated: Cedrelinga Ducke, represented by the spe- 
cies C. catenaeformis (Ducke) Ducke, found only in the neotropics, especially 
Amazônia, Supplementary information, such as pollen morphology, is provided 
in addition to the taxonomic treatment. 
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INTRODUÇÃO 


O estudo do gênero Cedrelinga Ducke faz parte do projeto Leguminosas 
da Amazônia Brasileira, o qual foi iniciado com o levantamento dessas espé- 
cies nos principais herbários da região (Silva et al. 1989), com o objetivo de 
atualizar a taxonomia dos diversos taxa, atendendo assim às expectativas da 
vasta região amazônica, onde muitas espécies estão ameaçadas devido ao pro- 
cesso ocupacional e desenvolvimentista atual da região. 


O gênero Cedrelinga, descrito por Ducke em 1922, é monotípico, tendo a 
espécie C. catenaeformis (Ducke) Ducke como tipo genérico. Trata-se de um 
gênero restrito à região neotropical e tem a Amazônia como seu centro de dis- 
tribuição natural. Por ser considerado de grande importância econômica, di- 
versos estudos abordando vários aspectos já foram realizados: da madeira ocu- 
param-se Record & Hess (1949), Loureiro & Silva (1968), Lima Frazão (1983) 
e Cardias & Jesus (1985); do pólen, Sorsa (1969) e Guinet in Polhill & Raven 
(1981); os primeiros estudos silviculturais foram feitos por Alencar & Araújo 
(1980); Magalhães & Blum (1984); Varela & Barbosa (1986/87) estudaram o 
sistema de acondicionamento das sementes, e Sampaio et al. (inédito) fez um 
estudo sobre a metodologia de espaçamento para plantio da espécie. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Para o estudo taxonômico foram utilizadas as coleções depositadas nos 
herbários do INPA, MG e IAN. 


A identificação e a descrição da espécie seguiram a metodologia clássica 
para os trabalhos de taxonomia (dissecação e mensuração), comparando-se o 
material estudado com a coleção-tipo e a descrição original da espécie. Outras 
informações adicionais foram retiradas de bibliografia especializada, das eti- 
quetas do material consultado, completadas com observações feitas no campo. 


Foi utilizado o sinal de exclamação (!) após a classificação do tipo exami- 
nado. 


Na preparação das lâminas de pólen foi utilizado o método de acetólise 
de Erdtman (1952). Nas descrições polínicas foi usada a sequência de Erdtman 
(1969) e a nomenclatura baseada no Glossário Ilustrado de Palinologia de Bar- 
th & Melhem (1988). As fotomicrografias de luz foram obtidas no fotomi- 
croscópico ZEIS e as de varredura no microscópio eletrônico JEOL-25 S-II a 
12,5 KV. 
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Siglas e abreviações usadas nas descrições e nas estampas: 


âmbito 
densidade 
diâmetro à altura do peito 
diâmectro/comprimento 
= diâmetro equatorial do grão de pólen 
= diâmetro maior da políade 
diâmetro menor da políade 
diâmetro polar do grão de pólen 
= Instituto Agronômico do Norte, atualmente EMBRAPA/CPATU 
= Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
= microscopia eletrônica dc varredura 
Museu Paraense Emílio Goeldi 
microscopia de luz 
P-MG = palinoteca do MG 
VG vista geral 


HISTÓRIA E POSIÇÃO TAXONÔMICA DO GÊNERO 


O gênero Cedrelinga, descrito por Ducke (1922), é monotípico c tem a 
espécie C. catenaeformis (Ducke) Ducke como tipo genérico. A espécie como 
originalmente descrita foi incluída por Ducke (1915) no gênero Piptadenia, 
Secção II Piptocarpa, desconhecendo, o autor, a morfologia da flor e, princi- 
palmente, “la formc absoluement singuliêre de son fruit”. 


Como citado anteriormente, Ducke (1922) reconsiderou seu posiciona- 
mento vcrificando a instabilidade da espécie no gênero Piptadenia, criando as- 
sim o novo gênero Cedrelinga. Assim, a posição taxonômica do gênero somente 
devc ser considerada dentro dos sistemas de classificação contemporâneos, 
como os de Hutchinson (1926, 1959, 1967, 1969, 1973), Takhtajan (1969) e 
Cronquist (1968, 1981), na original tribo Ingeae de Bentham & Hooker 
(1862-1865), caractcrizada pelos lobos do cálice valvares e numerosos estames 
soldados na base formando um tubo (Elias in Pohlhill & Havcn, 1981), o que a 
distinguc da tribo Acacieae, onde os estames são livres. 


As tendências evolucionárias da tribo Ingeae c outras são citadas por 
Nielsen in Pohlhill & Raven (Lc.). 
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Sorsa (1969), ao colocar o gênero Cedrelinga no tipo polínico Affonsea, 
Grupo V, concluiu que este grupo é o mais homogêneo com relação à morfo- 
logia do pólen. Consequentemente tem sido difícil subdividir o grupo em tipos 
polínicos e também encontrar qualquer relação filética ou taxonômica e 
tendências evolutivas no mesmo. O referido autor considera, ainda, que a mor- 
fologia do pólen do Grupo V revela clara relação entre os gêneros incluídos no 
tipo Affonsea. Taxonomicamente, os gêneros Samanea e Albizia (Cathormion) 
são segregados do gênero Pithecellobium e que entre os gêneros Cedrelinga e 
Pithecellobium há estreita afinidade (Ducke 1922), diferindo entre si, particu- 
larmente (Nielsen in Pohlhill & Raven (1.c.)): 


CEDRELINGA Ducke PITHECELLOBIUM Mart. 


Estípulas: não espinescentes Estípulas: espinescentes 


Sementes: sem arilo e sem pleuro- Sementes: com arilo funicular e com 
grama pleurograma aberto 


TRATAMENTO TAXONÔMICO 


Cedrelinga Ducke in Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:70-71, est. 6, 1922. 
Macbride, FI. Peru 13(3-1):65-66. 1943. Hutchinson, The Genera of Flowe- 
ring Plants (Angiospermae). Dicotylenes, vol. 1:295. 1967. 


Árvore grande de copa estreita cujo aspecto da córtex lembra a do verda- 
deiro “cedro” (Cedrela odorata). Folhas bipinadas, alternas, longo-pecioladas 
com uma glândula nectarífera na ráquis próximo ao ponto de insersão das pi- 
nas: pecíolo subcilíndrico; pinas 3-4 pares, opostas; foliólulos grandes, coriá- 
ceos, assimétricos, a face superior lustrosa, a inferior opaca. Inflorescência 
composta de capítulos paucifloros, dispostos em panículas axilares, terminais 
ou subterminais; flores hermafroditas, sésseis, 5-laciniadas. Fruto, lomento es- 
tipitado, pêndulo, achatado, 4-5(6) articulado, torcido nas articulações, artícu- 
los 1-seminados. 


1. Cedrelinga catenaeformiis (Ducke) Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro: 
3:70-71, est. 6, 1922 (Estampa 1). 


Piptadenia catenaeformis Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 1:17, 
t. 5 e 6. 1915. Tipos: Brasil. Pará, “próximo de Oriximiná, no rio 
Trombetas inferior” mar. 1915, Ducke, s.n. (Lectótipo! MG 15710). 
Brasil, Pará, Óbidos, 6/11/1915, A. Ducke s.n. (Parátipo! MG 
15704). 
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Árvore grande, 25-35 (48-70 m) de altura; córtex espessa, estriada longi- 
tudinalmente, exfoliativa, rugosa. Folhas bi-pinadas, longo-pecioladas: maiores 
do que em Piptadenia poeppigii, pecíolo subcilíndrico, 4-65 cm de comprimen- 
to, canaliculado, com uma glândula no ápice, ráquis de 3,5-10(19) cm de com- 
primento, ligeiramente anguloso, estriado, com uma glândula na extremidade 
distal, dilatado na base, pinas 3-4 pares, opostas, pecioluladas; peciólulos de 
4-5 mm de comprimento; folíolos coriáceos, ovado-elípticos, 5-10 (12) cm de 
comprimento por 3-6 (6,5) cm de largura, frequentemente assimétricos, ápice 
acuminado, base irregular, margem inteira, ondulada, revolutiva, face superior 
lustrosa e inferior opaca; nervuras (primária, secundárias e terciárias) proemi- 
nentemente visíveis em ambas as faces; nervação peninérvea, inflorescência em 
capítulos paucifloros, 8 m de diâmetro, dispostos em panículas axilares, termi- 
nais ou subterminais, pedúnculo de 1,5 (2) cm de comprimento; ráquis 
frequentemente de 15 cm de comprimento, canopubescentes; flores renifor- 
mes, sésseis, hermafroditas; cálice cupuliforme, sub-glabro a glabrescente, 1 
mm de comprimento, 5-laciniados; lacínias triangulares; corola verde-amarcela- 
da, 4 mm de comprimento, profundamente 5-fendida; estames brancos, o do- 
bro do comprimento da corola; conatos em um tubo, enrolados no botão. Fru- 
to lomento, achatado, pêndulo, indeiscente, base estipitada, 1,5 m de compri- 
mento, fortemente articulado formando compridas cadeias planas, torcido nas 
articulações, o artículo terminal quase sempre abortado; artículos cartáccos, 
indeiscentes, bi-valvares, 3-5 (6) uniespermos, 12-15 (18) cm de comprimento 
por 3-4 cm de largura, superfície reticulado-venosa com uma das margens es- 
pessa; semente plana, verde quando madura, elíptica, 5-6/fruto, unisseriada por 
artículo, 2.5-3 (3.5) cm de comprimento por 1.5 cm de largura, sem arilo; testa 
lustrosa, marrom, delgada, papirácca, transparente; hilo punctiforme subapi- 
cal; endosperma ausente, cotilédones simples com um único eixo radicular; 
embrião reto; plúmula rudimentar. Germinação fanerocotiledonar, plântula 
com apenas 1 par de folíolos por folha. 


Material Examinado. BRASIL. Amazonas: Manaus, Campus do IN- 
PA, out (est), Cortês 011 (INPA); Cachoeira Tarumã, out (est), Ducke 805 (IN- 
PA, MG); id., mai (est), Rodrigues 5238 (INPA); id., jan (fr), Vieira s.n. (INPA 
20874); Reserva Ducke, mar (est), Albuquerque s.n. (INPA 143004); id., fev 
(est), Mello & Ramos s.n. (INPA 55222, 55223, 55226); id., fev (fl), Reis s.n. 
(INPA 57707); id., 1976 (est), Reis s.n. (INPA 57711); id., ago (est), Reis s.n. 
(INPA 58587); id., jul (est), Rodrigues 8188 (INPA); Hidrel. Balbina, dez (est), 
Silva 98, 99, 100 (INPA). Acre: Cruzeiro do Sul, próximo ao aeroporto novo, 
nov (fr), Monteiro & Damião 402 (INPA, MG). Rondônia: Itapoã do Oeste. FI. 
Nac. Jamari, set (fl), Sérgio & Nepomuceno 317 (INPA); id., ago (est), Sérgio & 
Neponuceno 265, 294, 308 (INPA); id., fev (est), id. 279 (INPA). COLÔMBIA. 
Caquetá, Puerto Boy, dez (est), Torres 649 (INPA). PERU. Pucalpa. Carr. 
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Figura 1 - Cedrelinga catenaefonnis. A) Hábito de um ramo com flores; B) Capítulo em detalhe; 
C) Lomento; D) Botão floral na pré-antese; E) Flor; F) Pétala; G) Gineceu; H) Estames; 1) Plântu- 
Ta (Angulo 70; Sérgio 317), Desenho de W. Leite, 1989. 
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Extraccion. Area Piloto, apo (fr), Angulo 70 (INPA), Depto. San Martins, Prov. 
Mariscal Cáceres. Car. Palo Blanco, mar (est), Simpson & Schunke 86 (INPA, 
MG). 


Nomes Populares. BRASIL. Amazonas, Pará, Acre e Rondônia: cedrora- 
na, iacaica, paricá, yacayaca (Record & Hess 1949). PERU. Loreto, Tornillo, 
Prov. Mariscal & Pucalpa: cedrorana. COLÔMBIA. Puerto Boy: achapo, ce- 
drorana. 


Distribuição. No Brasil a “cedrorana” Cedrelinga catenaeformis é encon- 
trada com maior frequência no Estado do Pará, na ilha de Breves, nos baixos 
rios Moju e Tocantins, Gurupá, Xingu (entre Vitória e Altamira), baixo e mé- 
dio Tapajós (Boa Vista, Cachocira Inferiores e Cachoeira Mangabal), baixo 
Trombetas (Serra Cururu, Oriximiná), Ducke (1915; 1922). No Estado do 
Amazonas, é encontrada em Manaus e nos municípios de Parintins, Waupés, 
São Paulo de Olivença e Tabatinga (Lima Frazão 1983). É encontrada ainda 
nos Estados do Acre, em Cruzeiro do Sul, e de Rondônia, em Porto Velho, 
Sto. Antônio, Teotônio e Itapuã do Oeste. 


No Peru, é encontrada em Yurimaguas, Depto. de Loreto e Pucalpa. 


Na Colômbia, em Letícia e Puerto Boy (Estampa 2). 


PÓLEN 


Um dos trabalhos mais completos sobre o pólen das Mimosaceae é o de 
Sorsa (1969) que analisou o pólen de 49 gêneros, os quais, por apresentarem a 
morfologia bastante heterogênea, foram divididos em 5 grupos constituídos 
por 25 tipos polínicos. Neste, a espécie Cedrelinga catenaeformis encontra-se 
incluída no Grupo V, Tipo Polínico Affonsea. Os demais gêneros que fazem 
parte deste Tipo Polínico são membros da tribo Ingeae. 


Um outro trabalho é o de Guinet in Polhill & Raven (1981), no qual o 
autor faz comentários referentes aos caracteres polínicos de Cedrelinga. 


Junto à Cedrelinga, outros gêneros estão incluídos na tribo Ingeae, como 
Affonsea, Inga, Archidendron, Serianthes, Samanea, Enterolobium, Albizia, Pseu- 
dosamanea, Wallaceodendron, Lysiloma, Pithecellobium, Calliandra e Cathor- 
mion. Vários trabalhos já foram publicados a respeito da morfologia do pólen 
de alguns desses gêneros: Erdtman (1952) descreveu sucintamente as políades 
de Enterolobium cyclocarpum e Inga leptoloba e constatou que as aberturas dos 
grãos são providas de membranas granuladas, Barros (1963) analisou a morfo- 
logia do pólen de Inga edulis, Barth & Yoneshique (1965) analisaram as polía- 
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des de algumas espécies dos gêneros Affonsea, Calliandra, Pithecellobium e de 
Inga. Guinet (1965) estabeleceu 4 tipos polínicos distintos para descrever as 
políades do gênero Calliandra. Guinet & Barth (1967) fizeram um estudo 
comparativo entre a microscopia ótica c a eletrônica da estrutura da exina de 
Calliandra. Salgado-Labouriau (1973) descreveu as políades de Calliandra par- 
viflora, Enterolobium gummiferum (E. ellipticum, segundo Mesquita 1990), En- 
terolobium contortisiliquum e do gênero Pithecellobium. 


Os grãos de pólen do material examinado apresentam as seguintes característi- 
cas: 


- Políades grandes, achatadas, acalimadas, radiossimétricas, compostas de 16 
grãos, 8 periféricos e 8 centrais (4 na face anterior e 4 na face posterior). Os 
grãos são 6-porados, facilmente destacados da políade por apresentarem a exi- 
na individual. A superfície é finamente reticulada. Diâmetro das políades: DM 
= 63,5 q 2,0 (59,5 - 74,5) nm; Dm = 56,0 q 2,0 (52,5 - 59,5) um; Diâmetro dos 
grãos: DP = 22,5 q 0,7 (20 - 25) um; DE = 19,5 q 0,8 (17,5 - 22,5) um. A sexina 
(1,7 mm) é mais espessa que a nexina (1,0 um) ao nível da região distal do grão. 
Na região proximal a exina é constituída apenas de nexina. (Estampa 3). 


MADEIRA 


Moderadamente pesada; cerne marron-claro, lustroso, predominante- 
mente marcado com linhas vasculares vermelho-róseo entrelaçando-se gra- 
dualmente no alburno mais claro; textura grosseira; grã direita; fácil de traba- 
lhar recebendo bom acabamento; firme e resistente; cheiro e gosto indistintos 
quando seca, apresentando odor desagradável quando úmida (Macbride 1943, 
Record & Hess 1949). E resistente, ainda, aos fungos decompositores Lenzites 
trabea e Picnoporus sanguineus (Cardias & Jesus 1985). 


A descrição macroscópica do lenho é apresentada por Loureiro & Silva 
(1968), e a microscópica em Lima Frazão (1983). 


Usos 


A madeira de “cedrorana”, tradicionalmente utilizada no mercado nacio- 
nal, tem despertado, recentemente, grande interesse para exploração comer- 
cial, e, segundo SUDAM/IPT (1981), tem grandes possibilidades de expor- 
tação. 


É de textura semelhante a do “cedro”, porém de grã mais grosseira, par- 
dacenta, brilhante e exala cheiro desagradável quando úmida (D = 0,60 = 0,79 
g/cm?). É usada, também, na indústria de celulose e papel (Le Cointe 1947). 
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Figura 2 - Cedrelinga catenacformis: * Distribuição geográfica 
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VG do grão isolado da políadc, corte ótico. Aumento de 1200x. d) MEV dos grãos isolados da 
políade. e) Idem, detalhe da ornamentação da exina. Aumento de 750x. (Pires 1360, IAN 37134, 
Det: A. Ducke s/d, P-MG 0554). 
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Também, pode ser utilizada como dormentes, em construções civil e na- 
val, vigamentos, marcenarias, carpintarias, cepos de bigornas e de açougue, cal- 
çamento de ruas, implementos agrícolas (Loureiro & Silva 1968); chapas de 
compensado, lâminas decorativas, embalagens, moldes c modelos, decorações e 
adornos, bobinas c carretéis (SUDAM/PT, 1.e.). 


Alencar & Araújo (1980) recomendam, entre outras, Cedrelinga catenae- 
formis para plantios na Amazônia, por apresentar bom crescimento em altura, 
diâmetro e alta porcentagem de sobrevivência em plena abertura e sob sombra. 
Fernandes & Jardim (1982) indicam que a espécie pode ser utilizada para re- 
florestar áreas abandonadas, após cultivos sucessivos de ciclo rápido. Maga- 
lhães & Blum (1984) mostraram que a “cedrorana” pode ser usada em solos de 
baixa fertilidade, baixo teor de C, acidez e alta saturação de Al, apresentando 
além de nodulações e infecção por microrrizas, um sistema radicular extenso 
com possibilidades de explorar abundantemente o solo. 


ECOLOGIA 


Habitat. Habita, naturalmente, as matas altas de terra firme, formando, às 
vezes, populações densas, preferindo as nascentes e cursos superiores dos rios € 
margens baixas dos igarapés, em solo argiloso. 


Fenologia. Floresce em dezembro e frutifica em maio. 


Dispersão. Os frutos articulados separam-se após a maturação e são leva- 
dos pelo vento a grandes distâncias, indicando dispersão anemocórica (Lourei- 
ro & Silva 1968). As sementes são consumidas por papagaios, araras e pelos 
macacos-aranhas (Roosmalen 1984), sugerindo ainda dispersão ornitocórica e 
primatocórica. 


ASPECTOS SILVICULTURAIS 


Na Amazônia são insuficientes os estudos experimentais sobre tecnologia 
de sementes de espécies florestais nativas, principalmente, no que se refere às 
condições de armazenamento, para manter ou prolongar a viabilidade da sc- 
mente. Isto indica a necessidade de utilização de semente imediatamente após 
a colheita, visto que inúmeras espécies apresentam rápida perda de poder ger- 
minativo, impedindo a disponibilidade de sementes para semeadura em época 
apropriada. Outros fatores, como irregularidade na produção de sementes, bai- 
xa ocorrência da espécie por área, e outros, levam à falta de sementes, limitan- 
do O aproveitamento da espécie em manejos silviculturais (Varela & Barbosa 
1986/1987). 
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Quanto ao armazenamento da semente, estes mesmos autores verifica- 
ram que as sementes da “cedrorana”, Cedrelinga catenaeformis, quando acondi- 
cionadas em sacos de polietileno e de papel, apresentaram considerável re- 
dução no poder germinativo aos 30 dias de armazenamento, se mantidas em 
condições de 6.4-8.1ºC de temperatura e umidade relativa de 50%. Essas con- 
dições de armazenamento, mesmo não sendo ideais, são mais favoráveis ao 
prolongamento da viabilidade das sementes da espécie do que as condições 
ambientais de temperatura e umidade relativa, normalmente elevadas. Aos 90 
dias de armazenamento à temperatura de 6.4-8.1º€, melhores resultados foram 
obtidos quando as sementes estavam acondicionadas em sacos de polietileno e 
de papel. Sacos de papel em condições ambientais foram prejudiciais à conser- 
vação das sementes da espécie, 
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